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  ELOGIOS A HÉCATE:
A DEUSA DAS BRUXAS





  “Com a percepção crescendo a partir de raízes na história e na tradição bem como uma voz sem medo de com­­partilhar experiências pessoais, Courtney Weber usa essas chaves para abrir o portal em direção ao mistério que é Hécate. Ela é uma excelente guia para ajudar os leitores e as leitoras a desenvolverem seu próprio relacionamento com a Deusa das Bruxas, pois compartilha sua própria e bela jornada com Hécate.”




  – Christopher Penczak, cofundador do




  Templo de Bruxaria e autor do livro




  The Mighty Dead e The Outer Temple of Witchcraft.




  “Hécate é uma deusa cuja interação com os humanos se estende por muitos séculos, muitas culturas e nações. Ela é tanto o centro como a circunferência, o cruzamento entre a liminaridade e a alma do mundo, e, apesar de uma miríade de epítetos, ela não está contida em nenhum nome. É ousado e arriscado tentar descrevê-la em um livro. Fazer isso é convidá-la para uma minuciosa investigação. Depois de ler Hécate: A Deusa das Bruxas, de Courtney Weber, acredito que a leitura agradaria à própria Hécate. Este livro é profundamente pessoal, erudito, prático, divertido, sóbrio e constitui um convite sincero àqueles que procuram Hécate. É um livro para bruxas, para quem quer ser bruxa e para quem tenta encontrar o caminho de volta à sua magia. É um livro que não diz o que fazer, mas, assim como Hécate, acende uma tocha que proporciona as chaves, levando o leitor para o exterior, a fim de que encontre seu próprio caminho.”




  – Ivo Dominguez Jr., autor de




  The Four Elements of the Wise and Spirit Speak.




  “Hécate é o cruzamento perfeito, um encontro de três caminhos diferentes: o histórico, o mitológico e o mági­co. Courtney Weber preserva a rica e muitas vezes confusa história dessa divindade complexa, multifacetada e reconhecida por uma infinidade de nomes, ao mesmo tempo que é incorporada à moderna prática da bruxaria. Ao longo dessas páginas, você aprenderá a se conec­tar com à antiga Titânide, honrá-la e fazer pedidos a ela – que carrega a tocha da bruxaria –, valendo-se de feitiços e palavras comoventes que mexem com a alma.”




  – Mat Auryn, autor de Psychic Witch.




  “Courtney Weber produziu Hécate de maneira adorável, sem se limitar a um mero debate sobre a Deusa das Bruxas. Ela também fala sobre o que sua adoração implica e como seu culto é gratificante. O livro apresenta as palavras tanto das sacerdotisas modernas quanto de fontes antigas. Hécate é encontrada em espaços liminares: se ouvir o chamado da tocha, da chave, do cão ou da lua, você aprenderá, com essas páginas, a responder a esse chamado.”




  – Amy Blackthorn, sacerdotisa de




  Hécate e autora de Blackthorn’s Botanical Magic.
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  “Hekate”, por Laura Tempest Zakroff




  Para Sarah, Tamrha e Wilson: 
minhas chaves para Hécate.
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  Pois até hoje, sempre que qualquer um dos homens na terra 
oferece ricos sacrifícios e evoca por favores de acordo com o costume, 
ele recorre a Hécate. Uma grande honra vem facilmente a ele, 
cujas invocações são favoravelmente recebidas pela deusa, e ela lhe concede riqueza, pois, com certeza, o poder está com ela.




  — Hesíodo, 700 aec[ 01 ]




  CAPÍTULO 1




  Encontrando Hécate




  f




  Tríplice Hécate, tu que conheces todos os nossos esforços,
vem, para nos auxiliar nas artes da bruxaria e em todos os nosos feitiços.




  – Ovídio, Metamorfoses




  Eu estava mergulhada em um verão quente e solitário quando conheci Hécate. Tinha 19 anos de idade e desesperada por sair da cidade; eu havia conseguido um estágio não remunerado em uma companhia teatral o mais longe possível, do outro lado da costa. Mas era minha primeira vez longe de casa e eu sofria com uma saudade surpreendente. No meu tempo livre, tentando preencher horas difíceis e solitárias, li meu primeiro livro de Bruxaria. Fiquei encantada. Pela primeira vez, encontrei uma palavra que me descrevia: alguém que falava com espíritos, tinha sonhos proféticos e encontrou mais do divino no oceano do que em uma igreja. Eu era uma Bruxa. Aprendi rapidamente muitas tradições de bruxaria e desenvolvi devoção a uma deusa. Mas eu não sabia o que isso significava. Isso me assustou um pouco.




  O encontro aconteceu depois de uma festa do elenco. Eu não estava me sentindo muito sociável – ao menos, não ansiava por companhia humana. Caminhei para fora, segurando um copo plástico com vinho. Não me lembro se a lua estava cheia, quarto minguante ou minguante, mas recordo que algo naquela noite escura e densa parecia diferente. Era como se a lua olhasse diretamente para mim, talvez como se estivesse esperando por mim.




  Ergui meu copo de vinho para a lua e disse: “Está bem. Sou sua”.




  São os momentos simples que realmente nos transformam. Eu não sabia naquele instante, mas estava conhecendo Hécate – a deusa das encruzilhadas, da lua, dos espíritos, das colheitas e das Bruxas.




  Quase vinte anos se passaram desde aquela noite trivial, mas poderosa, e eu, desde então, tenho honrado Hécate em rituais tanto íntimos quanto em festividades. Eu a busquei para abençoar os entes queridos já falecidos e cantei suas canções ao abreviar, sem dor, a vida de meus amados pets com doenças incuráveis. Rezei a ela nas primeiras horas da manhã, quando nosso novo e assustado cãozinho uivava. Eu ordenei duas sacerdotisas dedicadas a essa estranha e maravilhosa deusa, e testemunhei como ela transformou suas vidas.




  Hécate é conhecida como deusa da morte, aquela que guarda as almas no submundo, cujos símbolos incluem o cão negro, o chicote e a adaga. É conhecida como a guardiã das encruzilhadas, uma deusa que ajuda aqueles que experimentam a transição. É chamada de porta-chaves ou porta-chamas, aquela que abre portas e revela segredos, uma deusa do cosmos que guarda mistérios além de nossa compreensão moderna. Está associada às profundezas do mar, às estrelas da noite e à terra fértil. É padroeira dos pais. Ela também tem sido chamada de “as três cabeças”, “aquela que arma a mão com lamparinas obscuras e terríveis”, “deusa das encruzilhadas”, “a voz dos cães” e “a longínqua”. Ela tem sido associada com o submundo e ritos místicos envolvendo sacrifícios sangrentos, justiça e criaturas vingativas.




  Hécate tem sido muitas coisas ao longo de milênios, mas tanto para os devotos antigos como para os da era moderna, ela é a deusa das Bruxas.




  Em minha própria jornada, Hécate constitui uma presença em segundo plano consistente – uma companhia que apreciei, mas que não dei muita importância além das devoções periódicas. Entretanto, o capítulo mais recente da minha jornada de Bruxaria envolveu uma encruzilhada.




  Deixem-me dar um passo atrás.




  Alguns anos depois de ter erguido aquele copo de vinho para a lua, me mudei para Nova York para seguir uma carreira teatral, mas também para perseguir minha nova espiritualidade. Foi difícil explorar a parte Bruxa recém-descoberta em mim mesma em uma comunidade que me conhecia como a católica Courtney.




  Em Nova York, fui levada à sério. Se eu dizia que era uma Bruxa, ninguém ria de mim. Em uma cidade enorme e movimentada, eu podia ostentar orgulhosamente meu colar de pentagrama. Poucas pessoas pareciam se importar, mesmo aquelas que realmente apreciavam essa parte de mim. Não demorei muito tempo para encontrar muitas pessoas com ideias afins. Em poucos anos, eu estava administrando uma das maiores comunidades de Bruxaria na área dos três estados: Nova York, Nova Jersey e Connecticut. Eu estava encantada. Não só era capaz de ser a pessoa que eu queria ser, mas também tinha criado a comunidade espiritual que um dia esperava encontrar. A Bruxaria abençoou imensamente minha vida. Isso me levou a viajar e escrever, ajudando-me a manifestar um sonho de infância de ser uma escritora. Também me levou a conhecer o amor da minha vida, que é, também, um Bruxo. A Bruxaria deu um sentido e uma determinação para minha vida de uma maneira que a religião de minha juventude nunca me ofereceu.




  Foi através dessa jornada de Bruxaria que conheci Hécate: uma força intimidadora, mas também uma energia reconfortante e de cura. Ela foi a deusa que inspirou algumas das Bruxas mais inteligentes e compassivas que conheci. Ela era um enigma sem fim, a cada nova história, mito ou atributo, criando uma narrativa ainda mais bela e complicada – uma história que eu nunca me cansava de ouvir. Ela convidava à brilhante interseção de culturas e práticas que formavam a comunidade de Bruxas de Nova York e que eu amava.




  Dediquei dois livros a outras deusas que eu adorava, mas estava numa encruzilhada do que fazer comigo mesma. Eu já não estava mais liderando uma comunidade. Será que era hora de escrever outro livro, mas sobre o quê? Por meio de uma série de sinais, sonhos e sincronicidade, tornou-se claro para mim: Hécate havia tocado minha vida de tantas maneiras belas e profundas que estava na hora de escrever um livro para ela.




  Quem é Hécate?




  Como muitas deusas do Velho Mundo, as origens de Hécate são misteriosas. Ela é comumente conhecida como uma deusa da Grécia Antiga, de um período que é geralmente entendido como abrangendo 1200 aec a 500 ec, no entanto, ela não se originou naquele espaço. Ela pode ser originária da civilização minoica (2700-1100 aec), ou, pelo menos, parece ter sido influenciada por deuses dessa cultura. Evidências do culto a Hécate também foram encontradas na Sicília, Líbia, Turquia, Bulgária e Síria. Um dos primeiros registros de Hécate na Trácia é de Abdera, uma colônia do século VI, localizada onde hoje é a Turquia. Acredita-se que a cidade turca de Lagina seja o lar de seu mais importante centro de culto.[ 02 ] Na Roma Antiga (800 aec a cerca de 500 ec), ela recebeu muitos títulos complementares, incluindo “Salvadora”, “Grande” e “A Mais Manifestada”.[ 03 ] O primeiro a descrevê-la foi o poeta Hesíodo, que viveu na Grécia Antiga, entre 750 e 650 aec, e escreveu sobre Hécate como se ela já fosse bastante familiar – não apenas para ele próprio, mas também para seus contemporâneos, sugerindo que estamos olhando para uma deusa muito antiga. Hécate é descrita nos mitos como sendo mais velha que os outros deuses e, às vezes, como procedente de um lugar distante e indeterminado.




  Hécate apresenta um aspecto mutável, mas sempre presente entre os deuses gregos. Acredita-se que ela tenha sido adorada entre os deuses mais antigos do Olimpo, sendo, inclusive, equiparada até mesmo a Zeus, o rei do Olimpo.[ 04 ] Uma inscrição do período correspondente ao Império Romano (27 aec a 476 ec) afirma que Hécate era tão poderosa que, para obter seu sacerdócio, era necessário obter o sacerdócio de Zeus.[ 05 ] Hécate é primeiramente descrita como uma Titânide, um dos grandes gigantes do universo que Zeus derrubou, porém, em vez de lutar contra Zeus, como fizeram muitos Titãs, ela se juntou a ele, ajudando-o a derrubar o velho poder para abrir espaço ao novo.




  Embora não tenha se originado na Grécia Antiga, Hécate é com frequência mais associada a essa cultura e seu período. Para compreender melhor Hécate, pode ser útil observar como os antigos gregos honravam seus deuses. Sua religião era uma combinação de reverência e temor pelos deuses que viviam nas alturas do Monte Olimpo. Esses deuses podiam se mostrar aos mortais, enganando-os (ou sequestrando-os), e até mesmo casando-se ou mantendo relações com eles. Os ritos religiosos desse período estavam ligados aos ciclos da colheita, da vida e da morte, todos conectados às complexas identidades dos deuses que eles adoravam. A vida religiosa na Grécia Antiga era marcada pelo mistério dos cultos, empreendidos por sacerdotes e sacerdotisas dedicados à preservação dos ritos desses deuses por meio de rituais secretos, muitos dos quais envolviam a devoção à antiga Hécate.




  Hécate aparece sob muitas formas: como uma personagem singular ou como um conjunto de mulheres de três faces, às vezes com cabeças de animais. Às vezes, ela era associada a touros e descrita como se tivesse uma cabeça ou a face de um touro.[ 06 ] Quando retratadas como três deusas idênticas, as figuras comumente giravam em torno de um pilar, com o olhar focado para fora, ou permaneciam rígidas em meio às dobras de suas vestes ou, ainda, surgiam andando em círculos, distinguindo-se pelos itens que seguravam: a tocha, a tigela de libação e a fruta, tendo cães aos seus pés.[ 07 ] Na terra, ela aparece em espaços sagrados, ou onde três estradas se encontraram, com uma coroa feita de carvalho e serpentes enroladas ao redor dos ombros.[ 08 ]




  Dizia-se que, quando evocada, não se podia olhar para ela porque as pessoas poderiam ser destruídas, pois Hécate era “terrível” demais para se encarar. Ela deve fazer seu trabalho sem ser observada, pois, se vista, ela seria enviada de volta ao submundo, impedindo-a de completar sua tarefa, o que poderia levar a consequências desastrosas para a pessoa que a interrompeu.[ 09 ] Chamada à vezes de “A Senhora do Fogo Vibrante”, Hécate também era conhecida como “Ártemis dos portais”, que podia avançar de repente entre o barulho da perseguição, uma visão terrível para os homens verem ou ouvirem, a menos que alguém tivesse passado por seus ritos de iniciação e purificação.[ 10 ]




  Seu nome pode ter a mesma raiz que Hekatos, uma versão masculina que significa “trabalhador a distância”.[ 11 ] O nome também pode vir de ekato, que significa “cem”.[ 12 ] Esse número pode indicar sua conexão com “hecatombes”, lugares de sacrifício ritual onde a oferta tradicional era de cem bois, ou porque ela deveria possuir o poder de obrigar os fantasmas dos insepultos, que estavam condenados a vagar pela terra por cem anos.[ 13 ] Alternativamente, os membros do culto Pitagórico, que acreditavam que a harmonia numérica era a base de todo o universo, honravam o número dez como sendo o mais perfeito. Dez vezes dez, isto é, cem, é o número potencialmente ligado a Hécate e sugere que ela era considerada uma deusa de grande harmonia e perfeição. Muitas vezes chamada de Hécate Tríplice, Triforme, Tríceps ou Trimorfa, esses títulos homenageavam a sua identidade tríplice. Por esse motivo, tainhas eram dadas em sacrifício a Hécate, porque elas procriam três vezes em um ano.[ 14 ]




  Acreditava-se que Hécate poderia conferir o poder da profecia aos mortais e facilitar a comunicação entre a humanidade e a divindade. Portanto, Hécate também era invocada em templos de oráculos. Pensava-se que ela controlava os elementos, a paisagem, a lua e as estrelas, sendo exibida ao lado de outras divindades e adorada nos portões da cidade e nas entradas de templos reservados a outros deuses.




  As imagens de Hécate exibem três mulheres idênticas, geralmente segurando três objetos diferentes. Esses objetos costumam ser uma tocha, um conjunto de chaves ou plantas como papoula ou grãos. Nos templos da era romana, ela era vista com uma tocha, um cão, um chicote e uma chave, ou com uma combinação desses itens. Era associada a fantasmas ou a pesadelos. Algumas evidências sugerem que em séculos posteriores, quando o cristianismo estava sendo estabelecido como uma concorrência séria frente ao mundo imperial, Hécate era vista como uma representante dos cultos pagãos e a principal rival na promoção da nova religião.[ 15 ]




  Em sentido literal, Hécate era a guardiã dos lugares onde três estradas se entrecruzavam. De modo simbólico, ela ajudava as almas a navegar pela encruzilhada entre o mundo dos vivos e o submundo habitado pelos mortos. Sem a ajuda de Hécate, a alma de uma pessoa falecida poderia vagar entre os mundos por toda a eternidade, sem nunca encontrar descanso. Hécate era considerada a rainha de tais almas perdidas. Interpretações posteriores diziam que ela dotou de alma o cosmos e as pessoas dentro dele, e formou a fronteira conectiva entre os mundos humano e divino – celestial e potencialmente benéfica, em vez de ctônica (pertencente às profundezas da terra) e ameaçadora.[ 16 ]




  Hécate também era uma deusa da fertilidade. Ela é, às vezes, descrita como uma donzela ou virgem, mas também pode ser mais apropriado descrevê-la como solteira. Nos mitos, Hécate não tem cônjuge, mas é também uma mãe, o que implica que ela aceitou amantes masculinos em algumas ocasiões.




  Deusa da vitória e do sucesso, acreditava-se que ela auxiliava agricultores, viajantes e soldados. Era também guardiã dos recém-nascidos e reverenciada como uma grande força vital cósmica, procurada por aqueles que desejassem superar o vício e alcançar a virtude. Acreditava-se que Hécate se sentava ao lado daqueles que dispensavam julgamento. Ela cuidava dos jovens e encarnava a luz do amanhecer. Por fim, guiava as almas através dos reinos da morte e, em algumas interpretações, trazia as almas de volta à vida, em uma nova encarnação.




  Hécate se conectava, ao mesmo tempo, à escuridão e ao pavor, bem como ao mistério mais terrível de todos: a morte. Dizia-se que morava em tumbas ou perto do sangue de pessoas assassinadas. Era às vezes conhecida como Brimo, uma deusa assustadora cercada de fantasmas.[ 17 ] Pensava-se que ela enviava demônios e espíritos do submundo para a noite. Mas pensava-se também que Hécate permanecia na encruzilhada para ensinar feitiços e Bruxaria àqueles que a procuravam.




  Assim como hoje, Hécate era uma deusa da magia bem como padroeira dos feiticeiros e das Bruxas. A Magia que ela forjou tomou muitas formas: o poder de curar ou matar, de punir e encontrar justiça, de proteger o viajante e o lar, ou de amaldiçoar o outro. Ela costumava associar-se aos elementos misteriosos e assustadores da vida, tais como fantasmas, pesadelos e a incognoscível vida após a morte. Contudo, por mais que ela atraísse o medo, Hécate também atraía a devoção fervorosa de seus seguidores.




  Embora a história lhe atribua o cosmos ou os reinos frios do submundo, ela era uma deusa “de” e “para” Bruxas. Medeia, uma Feiticeira e personagem central de uma das mais conhecidas tragédias gregas, evocou Hécate repetidamente em suas histórias.




  Também observamos a história de Hécate vista como uma deusa das Bruxas quando retomamos alguns poemas gregos. Teócrito (300-260 aec) escreveu várias obras detalhando a vida cotidiana de seus contemporâneos. Em um desses poemas, Teócrito escreve sobre uma jovem mulher chamada Simaeta, que lançou um feitiço sobre um jovem atleta. Depois de falar com bruxas profissionais, ela juntou grumos de cevada, folhas de louro, farelo, cera, vinho, leite e água. Também colheu uma erva chamada unha-de-cavalo (Tussilago farfara L.) e um lagarto esmagado. Usando uma roda de magia, um instrumento musical chamado aerofone e um gongo de bronze, ela rasgou uma tira do manto de seu amante e a lançou nas chamas.[ 18 ] Ela usou, então, vários encantamentos para a lua cheia e para Hécate no submundo, acreditando que Hécate estava, provavelmente, presente tanto acima quanto abaixo dela.




  A história de Hécate




  Embora Hécate desempenhe um papel vital em alguns dos mais conhecidos mitos gregos, ela constitui a personagem central em apenas algumas dessas histórias; por isso nem sempre é claro o quão influente ela foi como um todo. Além disso, Hécate era adorada em muitos lugares diferentes e por culturas bastante diversas. Acredita-se que sua veneração diversificada é anterior à Grécia Antiga e, por esse motivo, torna-se difícil traçar uma conexão com um único contexto histórico e cultural.




  A maior parte do que sabemos a respeito de Hécate provém de descrições de rituais e devoções dedicadas a ela, sobretudo aquelas da Grécia Antiga e de Roma, contudo, essas nos oferecem apenas uma amostra sobre quem ela era para o povo da Antiguidade. Hécate pode ter sido uma divindade doméstica honrada tanto em templos como em lares, e talvez era tão onipresente que não precisava de mitos para explicá-la. Da mesma maneira, a prática e a natureza da veneração de Hécate variavam muito de região para região. Tanto os gregos quanto os romanos eram povos que costumavam viajar. Seus próprios deuses podem ter assimilado traços dessas divindades estrangeiras. Hécate pode ter sido absorvida pela cultura grega e romana por cidadãos viajados ou ter sido trazida até eles por imigrantes de países vizinhos. Outros argumentam que Hécate não era originalmente do panteão dos deuses olímpicos, mas sim uma deusa pertencente a uma religião do folclore popular.[ 19 ] Seja qual for a verdade, a forma diversa e, por vezes, contraditória de Hécate perdurou durante milênios. Hoje, Hécate é comumente compreendida como uma deusa da lua, com uma identidade tríplice: como uma jovem donzela, uma mãe de meia-idade e uma velha senhora idosa. Essa descrição é mais recente e resultado das crenças neopagãs contemporâneas.




  A evolução de Hécate teve três estágios:




  Primeira fase: uma “grande deusa” oriental de atributos solares em vez de lunares.




  Segunda fase: uma deusa preeminente dos fantasmas, da magia e da lua.




  Terceira fase: uma deusa aterrorizante, mas também uma deusa com ênfase numa força vital cósmica, com virtudes que nutrem a alma.[ 20 ]




  Frequentemente Hécate é chamada de deusa antiga, porém, seria mais correto dizer que ela é uma deusa moderna com raízes antigas. O culto moderno a Hécate tende a ser mais influenciado pela segunda e terceira fases expostas antes. Hécate extrai devoção particularmente daqueles que praticam artes da Magia – incluindo especialmente quem se identifica como sendo uma Bruxa.




  Ser uma Bruxa hoje




  Como Hécate, a Bruxa tem desfrutado de muitas transições e evolução ao longo dos séculos. Historicamente e, algumas vezes, nos dias de hoje, a palavra “Bruxa” tem sido um termo depreciativo, que traz o esconjuro através de imagens de mulheres perversas misturando ervas e fazendo poções com a intenção de envenenar ou amaldiçoar alguém. Na medida em que o ecofeminismo foi crescendo, veio também a abrangência do poder feminino e o amor pela terra, evocando imagens de curandeiras e revolucionárias. Quando ingressei na Bruxaria pela primeira vez, no início dos anos 2000, esta sugeria, muitas vezes, um retorno às antigas religiões de seus próprios ancestrais. Hoje, uma Bruxa pode ser uma pessoa de qualquer sexo, e sua classificação é amplamente definida. À medida que mais pessoas confiam menos nas religiões de sua infância, elas começam a alimentar suas almas com ervas e cânticos, e passam a buscar orientação na chuva, na lua, no sol e nas marés.




  A Bruxaria tem existido nas arestas de todas as sociedades. A avó que conseguia curar uma bronquite ou resfriado balançando um rosário sobre o peito pode ter sido Bruxa, ou o velho cego no final da estrada que narrou o destino de uma pessoa, passando o seu dedo na palma da mão. Os indivíduos nesses exemplos podem não ter se autoproclamado como Bruxos, mas seu poder era temido e reverenciado. Mesmo nesta era da tecnologia, ciência e religiões fundamentais que muitas vezes denunciam tais coisas, os videntes florescem e as lojas de Bruxaria são fáceis de encontrar. A Bruxa não está “de volta”, pois a Bruxa nunca foi a lugar algum. Mas a Bruxa se tornou uma figura de destaque e, como em tempos passados, permanece ligada a Hécate.




  De minha parte, aprecio o rótulo de Bruxa como sendo relacionado ao feminismo, à arte e ao ativismo, mas, pessoalmente, eu defino Bruxa como alguém que trabalha com feitiços, rituais e conexão com o espírito para gerar mudanças. Esse é o tipo de Bruxa com quem Hécate tem historicamente compartilhado uma conexão. Há pouco material sobre Hécate que não seja referente à Bruxaria. Na verdade, eu não consegui separá-la da Bruxa, assim como não consegui separá-la das encruzilhadas, das chaves, das estrelas ou do cemitério.




  Será que é preciso se identificar como uma Bruxa para honrar Hécate? Acredito que não. Mas assim como não Bruxos podem ocasionalmente gostar de ter uma Bruxa como amiga (você nunca sabe quando vai precisar de alguém para espantar um fantasma desagradável para fora de sua casa!), ter uma deusa das Bruxas ao seu lado pode ser benéfico.




  Ao mesmo tempo, como a Bruxaria, Hécate pode se sentir destrutiva. Muitos que iniciam o caminho da Bruxaria dão meia-volta rapidamente quando os feitiços falham. Do mesmo modo, aqueles que procuram Hécate (ou qualquer divindade, na verdade) muitas vezes encontram o caos injetado em suas vidas. Quando os deuses entram em nossa vida, eles mudam as coisas de lugar. Mas as consequências e o caos são muitas vezes bênçãos difíceis – elementos dolorosos ou restritivos aos quais nos acostumamos e nos deixamos levar por eles, com o tempo, são substituídos por coisas bonitas. Essas transições podem ser duras, mas são a força vital de Hécate. Como deusa das encruzilhadas, ela guia as almas através dos espaços liminares, tanto reais quanto simbólicos.




  Como Bruxa, esconder-se de Hécate é como tentar esconder-se da lua. Podemos nos esconder em nossa casa, mas a luz eventualmente encontrará seu caminho através de nossa janela. Um dos primeiros mistérios de Hécate é enfrentar nossa própria dor e a sombra, abraçá-las e amá-las enfrentando sua dureza. E então, devemos nos preparar para a mudança. Não podemos olhar para a lua uma noite e esperar que ela seja a mesma na noite seguinte. Quando trazemos Hécate para nossa vida, devemos saber que, como a lua, ela mudará os planos que nós nos delineamos.




  Eu tinha um plano para este livro. Alinhei os capítulos de uma maneira que espelhasse meus outros livros, dando ao leitor a oportunidade de examinar cada aspecto da deusa por meio do contexto da cultura original que a adorava, ao mesmo tempo que os conectava com as práticas modernas. Porém, quanto mais eu tentava manter essa fórmula confortável, mais esquivo o livro se tornava. Por fim, me rendi à realidade de que este livro seria diferente. Primeiro, as origens de Hécate são muito vastas e se estendem por muitos séculos, o que dificulta olhar de maneira adequada para essas diferentes partes dela individualmente. Segundo, é difícil separar a guarda-chaves da guardiã das encruzilhadas, ou a rainha do submundo da rainha do cosmos. Dentro de cada uma dessas seções, os diversos aspectos de Hécate se sobrepõem.




  Por último, sinto que Hécate simplesmente queria algo diferente.




  Com tantas pessoas que hoje se identificam como Bruxas, este livro precisava ser mais do que apenas uma relação de mitos e práticas pessoais de Hécate. Enquanto estiver conhecendo todas essas coisas lendo estas páginas, você também poderá explorar o que significa ser uma Bruxa, tendo Hécate como modelo e guia. Embora não existam regras sobre quem pode ser uma Bruxa, existem certas experiências que provarão fortalecer a compreensão de ser uma Bruxa e, portanto, fortalecer a magia.




  Como usar este livro




  Como Hécate, este livro traça uma ponte entre o antigo e o novo. Ele explora os velhos mitos ao mesmo tempo que oferece reflexões contemporâneas sobre eles. O livro se destina tanto para pessoas iniciantes quanto para praticantes experientes. Peço que leiam este trabalho com coração e mente abertos. Esta obra é pessoal e exploratória. Respeite seu próprio tempo com ela e veja o que ela oferece a você. O que eu apresento sobre Hécate e a magia pode nem sempre ter ressonância em você. Aconselho com veemência a manter um diário enquanto explorar os tópicos deste livro, podendo assim anotar pensamentos e observações.




  Cada capítulo inclui um ritual ou prática destinada a ajudar você a conhecer melhor a deusa. Se Hécate chamou você para ler este livro, Hécate já está lhe alcançando. Ela se revelará de maneira pessoal, mas a esperança aqui é que o livro proporcione um contexto. Os trabalhos de magia incluem ingredientes que são, em geral, fáceis de obter, mas, a menos que perceba o contrário, sinta-se livre para trocá-los pelo que tiver à disposição em seu próprio estoque de tesouros de magia.




  Os capítulos também incluem uma mistura de histórias pessoais de devotos modernos de Hécate, assim como referências antigas a ela. Isso é intencional e pretende mostrar o quanto os aspectos de Hécate cresceram e se modificaram, mas também quantos permanecem como eram há vários milhares de anos. Assim como minhas próprias histórias e reflexões são destinadas a inspirar, e não a prescrever, também o são essas histórias. Deixe que elas afirmem e entusiasmem você, no entanto, entenda que sua própria experiência com Hécate será única.




  Hécate é vasta e infinita, como o próprio universo que ela representa. Ela é a porta-chaves, a portadora da tocha. Traz a luz para a escuridão. Traz forma para o vazio. Quem ela é não poderia ser completamente detalhado em uma biblioteca inteira, muito menos em um único livro; então, lembre-se que esta obra é apenas uma parte de quem ela é – entretanto, o fato de que você está com este livro em suas mãos significa que ela está chamando você para saber mais.




  Vamos começar.




  Conectando-se com uma deusa




  Uma das perguntas que ouço com frequência por parte das novas Bruxas ou de um aspirante a devoto de uma deusa específica é: Como saber se uma divindade nos chamou?




  A boa notícia: só você pode decidir se Hécate está lhe chamando.




  A má notícia: só você pode decidir se Hécate está lhe chamando.




  Em algumas tradições, como as das religiões tradicionais africanas, rituais ou adivinhações específicas são exigidos por um sacerdote ou sacerdotisa iniciados dessa tradição para determinar se a divindade e o caminho estão corretos para aquele que busca. Enquanto o paganismo grego e as práticas hecateanas continuam sendo uma tradição viva, a maioria dos praticantes modernos precisará confirmar o chamado de Hécate por conta própria. A liberdade disso é que uma pessoa pode seguir suas próprias inclinações e decidir por si mesma se uma divindade está chamando por ela. Uma restrição é que ela deixa muito espaço para dúvidas sobre si mesma. É da natureza humana tentar organizar as ideias para encontrar respostas. Algumas tradições da Bruxaria contemporânea iniciaram sacerdotes ou sacerdotisas de uma divindade que podem ajudar a determinar se essa divindade está realmente tentando chamar sua atenção; contudo, mesmo assim, alguém curioso sobre Hécate acabará precisando determinar isso por conta própria.




  Acredito que se pegou este livro, Hécate tem algo que deseja compartilhar com você. Será que ela quer se tornar a sua única deusa? Será que ela quer sua devoção total nesta vida? Será que ela está aparecendo apenas para uma aventura curta, mas perspicaz? Eu não posso responder a essas questões – ninguém pode. O que posso oferecer são algumas técnicas, exercícios e histórias que podem auxiliar a dar sentido às suas experiências com Hécate, ou trazer um pouco mais dela para a magia da qual você faz parte.




  Muitas Bruxas mantêm um altar para Hécate, ou outra divindade, em sua própria casa. Idealmente, esse espaço é dedicado com exclusividade a uma divindade e é mantido com oferendas regulares. Deixar oferendas para um deus ou deusa é uma prática antiga. Ao fazê-lo, uma imagem ou estátua é efetivamente tratada como um ser humano. No período clássico da Grécia Antiga (500 a 400 aec), as oferendas mensais de alimentos eram colocadas diante das estatuetas de Hécate, porque a deusa precisava se alimentar.[ 21 ] Ao deixar oferendas para a deusa, você está comunicando à divindade que: primeiro, você está abrindo um caminho para um relacionamento com ela; segundo, você está designando um lugar específico onde se conectará com ela. Se você não conseguir manter um altar em sua casa, um parque próximo é um lugar encantador para encontrar a deusa (Mantenha-se em segurança.)




OEBPS/Images/imagem1.jpg









OEBPS/Images/rosto.jpg
Courtney Weber

HECATE

Origens, Mitos, Lendas e Rituais da
Antiga Deusa das Encruzilbadas

—0 O—w

Tradugio
Profa. Dra. Sandra Trabucco Valenzuela

Editora
Pensamento
siopo










OEBPS/Images/cover.jpg
Inclui O Grimo
com rituai

 de Hﬂgﬁﬁe)

ofef )ac}a -as |
# 4 .‘ .o







OEBPS/Images/imagem2.jpg





